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Dezembro de 2020 

Processo de Classificação da Casa dos Sás  



 

 

Figura 1: Localização do Imóvel em excerto da Carta Militar nº251, escala 1: 25 000 

 

Figura 2: Localização do Palácio dos Sás na aguarela “Condeixa a arder”, da autoria de João Pocinho, 

que retrata o acontecimento histórico ocorrido durante o recuo das tropas napoleónicas, a 13 de 

Março de 1811 



 

Figura 3: Localização do Imóvel no Centro Histórico de Condeixa-a-Nova (Município de Condeixa-a-Nova)



 

 

 

 

 

 

Figura 4: Planta do Piso Superior do Imóvel 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Fotografia 1: Vista aérea a partir de Poente (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

Fotografia 2: Vista aérea a partir de Nascente (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

 



 

Fotografia 3: Alçado Norte (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

Fotografia 4: Alçado Sul e Este (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

 



 

Fotografia 5: Fachada Principal (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

 

Fotografia 6: Portal com a inscrição VIRTUS OMNIA VINCIT (Fotografia de Francisco Pedro) 



 

Fotografia 7: Pormenor da levada que aciona sistema de moagem hidráulico (Fotografia de Francisco 

Pedro) 

 

Fotografia 8: Marco de propriedade (Fotografia de Francisco Pedro) 



 

 

Fotografia 9: Charrete (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

 

Fotografia 10: Florete para oficiais de alferes a coronel (Fotografia de Francisco Pedro) 



 

Fotografia 11: Crucifixo de oratório 

Crucifixo em madeira, em forma de cruz latina, decorado nas suas 
extremidades com aplicações em prata recortada e cinzelada, sobre o qual assenta a escultura de Cristo crucificado 
igualmente em prata. As três extremidades da cruz ostentam ramagens em prata. Na vertical encontra-se a tarja - 
INRJ - (Jesus de Nazaré Rei dos Judeus); sobre a cabeça de Cristo sobressai uma auréola radiante. A cruz assenta numa 
base em forma de urna, de madeira igual, estando decorada com frisos em prata recortada e com emblemas 
representando os símbolos da Paixão, nomeadamente o pelicano, que representa a figura de Cristo, derramando seu 
sangue, e outros dois símbolos importantes - a escada da crucifixão e a cana com a esponja embebida em vinagre. 

Esta peça poderá ser datada de finais do séc. XVIII / séc. XIX. 
Encontra-se em razoável estado de conservação (António Meira, 2020).Segundo a tradição da Família Sá-Alverca este 
crucifixo terá escapado incólume ao Incêndio do Palácio dos Sá, no centro da vila de Condeixa-a-Nova, pelas tropas 
Napoleónicas, a 13 de Março de 1811, graças a forças sobrenaturais. 

 



 

Fotografia 12: Painel de azulejos com motivos florais (Fotografia de Francisco Pedro) 

 

Fotografia 13: Painel de azulejos do séc. XVIII (Fotografia de Francisco Pedro) 


